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ESTUDO DOS ACIDENTES DE TRABALHO NO MEIO RURAL: ANÁ LISE 
DOS PROCESSOS E CONDIÇÕES DE TRABALHO 

 
STUDY OF LABOR ACCIDENTS IN THE RURAL ENVIRONMENT: 

ANALYSIS OF PROCESSES AND CONDITIONS OF WORK 
 
 

 
Resumo 

 
A modernização da agricultura, que ampliou a mecanização da 
lavoura e a utilização de agrotóxicos, aumentou potencialmente 
alguns riscos de acidentes. Os trabalhadores da agricultura e da 
pecuária estão constantemente expostos a inúmeros agentes 
físicos, químicos e biológicos, como máquinas, implementos, 
ferramentas manuais, agrotóxicos, ectoparasiticidas, animais 
domésticos e animais peçonhentos, que podem provocar 
acidentes. Tendo em vista a importância dessa classe trabalhadora 
para o desenvolvimento econômico do país é que se realizou esse 
estudo para identificar os processos de trabalho e acidentes que 
acometem a população rural. Este artigo constitui-se de uma 
revisão da literatura especializada entre setembro e dezembro de 
2007, no qual se realizou consulta a periódicos e artigos científicos 
selecionados através de busca no banco de dados do Scielo e 
Bireme. Foram encontrados poucos estudos relacionados aos 
trabalhadores rurais, bem como os principais artigos tiveram como 
cenário de investigação as regiões Sul e Sudeste, principalmente 
nos estados de São Paulo e Rio Grande do Sul. Em relação às 
condições de trabalho observou-se um alto grau de insalubridade 
aos quais os trabalhadores estão expostos, tais como ferramentas 
manuais, animais peçonhentos, atitudes inseguras por falta de 
treinamento e o não uso de equipamentos de proteção individual. 
Há uma prevalência dos acidentes entre os homens, ocorrendo 
predominantemente os acidentes típicos, as doenças ocupacionais 
e acidentes de trajeto. As relações de trabalho têm sido 
modificadas ao longo dos anos, sendo que a terceirização possui 
local de destaque, contudo essa relação de trabalho traz prejuízos 
legais aos trabalhadores, que na maioria das vezes ficam 
descobertos de direitos previdenciários. 
 
Palavras-chave: acidentes de trabalho, saúde da população rural, 
riscos ocupacionais.  
 

 
Abstract 

 
The modernization of agriculture, that broadenned the 
mechanization of farming and the agrotoxic use, potentially 
increased some risks of accidents. The agriculture workers and 
cattle raising are constantly exposed to several physical, chemical 
and biological agents, like machine, implements, handly tools, 
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agrotoxics, ectoparaziticides, domestic animals and poisonous 
animals, which can to bring accidents. The aiming the importance 
of this working class to economic developing of country, this study 
was done to identify the working process and accidents that strike 
the rural population. This article is composed by a specialized 
literature review between September and December of 2007, which 
was made consultations to periodical and scientific articles selected 
through searches in the database of Scielo and Bireme. It was 
founded few studies related to rural workers, as well as the main 
articles had as setting of investigation the Southern and 
Southeastern, mainly in state of São Paulo and Rio Grande do Sul. 
In relation to work conditions was noticed a high degree of 
insalubrities which the workers are exposed, such as handly tools, 
poisonous animals, insecure attitudes because of lack of training 
and the no use of equipments of individual protection. There are a 
prevalence of accidents among men, occurring predominantly the 
typical accidents, the occupational disease and commute accidents. 
The relationships of work have been modified along the years, 
being the outsourcing outstanding point, however this work 
relationship causes legal losses to workers, which in most of the 
time get without social welfare right. 
 
Key words: accidents, occupational, rural health, occupational 
risks. 

 
 
 
Introdução 

 
As profundas transformações do modelo econômico decorrente da 

reestruturação produtiva, da integração mundial dos mercados financeiros, da 
internacionalização das economias, da desregulamentação e abertura dos 
mercados, com a quebra de barreiras protecionistas, em suas causas e 
conseqüências político-sociais, vêm atingindo, de forma acelerada e 
diferenciada, sobretudo na última década, amplos setores da população 
trabalhadora. 1  

Nessa perspectiva, os estudos sobre os trabalhadores rurais tornam-se 
imprescindíveis, uma vez que profundas mudanças tecnológicas e 
organizacionais nesse setor se seguiram com as políticas de desenvolvimento 
agrário do país, dessa forma, os trabalhadores passam a se expor a novas 
situações de risco, condições de trabalho e relações profissionais.   

Os trabalhadores da agricultura e da pecuária estão constantemente 
expostos a inúmeros agentes físicos, químicos e biológicos que podem causar 
acidentes, como máquinas, implementos, ferramentas manuais, agrotóxicos, 
ectoparasiticidas, animais domésticos e animais peçonhentos 2.  

A modernização da agricultura, que ampliou a mecanização da lavoura e 
a utilização de agrotóxicos, aumentou potencialmente alguns riscos de 
acidentes e a sua gravidade, ao mesmo tempo em que fizeram aparecer outros. 
A necessidade de um aumento da produção de alimentos e a desvalorização 
dos produtos primários comercializados na propriedade, agravada pelos altos 
custos de produção, levou ao prolongamento da jornada de trabalho, o que 
pode contribuir para a ocorrência de acidentes3. 
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Todo o trabalhador no exercício de sua profissão está sujeito a um 
acidente do trabalho, e algumas profissões apresentam probabilidades maiores 
que outras. A teoria do risco de acidente do trabalho aponta os principais 
agentes de risco ocupacionais presentes no ambiente de trabalho, são eles: 
físicos, mecânicos, biológicos, ergonômicos e mais recentemente, os riscos 
psicossociais, em razão da crescente exposição do trabalhador a situações de 
tensão e estresse no trabalho4. 

A definição da Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e 
Medicina do Trabalho (FUNDACENTRO), considera que acidentes de trabalho 
rural são aqueles que ocorrem pelo exercício do trabalho rural, provocando 
lesão corporal ou perturbação funcional que causem a perda ou a redução, 
temporária ou permanente, da capacidade para o trabalho 5.  

Vale ressaltar que o setor primário tem tomado cada vez mais relevância 
na mão de obra e no desenvolvimento econômico do país, dessa forma 
destaca-se que, em 1991, do total de 147.053.900 habitantes, 62.100.499 eram 
pessoas com 10 anos ou mais, ocupadas, das quais 23% desempenhando 
algum tipo de atividade no ramo de atividades agrícolas, enquanto que 21% e 
56% nos ramos de atividades industriais e de prestação de serviços, 
respectivamente6. 

Os acidentes do trabalho são o maior agravo à saúde dos trabalhadores 
brasileiros. Diferentemente do que se sugere pelo nome, eles não são eventos 
acidentais ou fortuitos7, mas fenômenos socialmente determinados8. Nos 
últimos vinte anos, foram registrados, no Brasil, mais de 25 milhões de 
acidentes de trabalho na população segurada pela Previdência Social 9. 

A sub-notificação de acidentes entre trabalhadores do mercado formal é 
apenas um aspecto da dificuldade em se obter informações válidas sobre os 
acidentes do trabalho no Brasil. Soma-se a ele o total desconhecimento sobre o 
que acontece no setor informal da economia brasileira, sobre o qual não existe 
nenhum sistema de informação, em que pese abranger esse setor cerca de 
60% da população brasileira economicamente ativa (PEA) nos dias atuais10. 

Dessa forma, entende-se que abordar a temática de saúde e trabalho 
rural encerra-se em objeto de complexidade no que se refere aos processos e 
condições de trabalho. Tendo em vista a importância dessa classe trabalhadora 
para o desenvolvimento econômico do país, bem como a escassez de estudos, 
é que se procurou realizar uma revisão bibliográfica sobre os processos de 
trabalho e acidentes que acometem a população rural. 
 
 
Material e Métodos 
 

Este artigo constitui-se de uma revisão da literatura especializada entre 
setembro e dezembro de 2007. Realizou-se uma consulta a periódicos e 
artigos científicos selecionados nos bancos de dados do Scielo e Bireme, a 
partir das fontes Medline e Lilacs. A busca nos bancos de dados foi realizada 
utilizando às terminologias cadastradas nos Descritores em Ciências da Saúde 
criados pela Biblioteca Virtual em Saúde desenvolvido a partir do Medical 
Subject Headings da U.S. National Library of Medicine, que permite o uso da 
terminologia comum em português, inglês e espanhol. As palavras-chave 
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utilizadas na busca foram: acidentes de trabalho, trabalho rural, riscos 
ocupacionais e condições de trabalho. Os critérios de inclusão para os estudos 
encontrados foram que estivessem relacionados a acidentes de trabalho no 
meio rural, sendo estes fatais ou não. Foram excluídos os estudos sobre 
acidentes de trabalho não relacionados ao meio rural. 

Em seguida, os estudos foram agrupados conforme abordagem 
metodológica em bases de dados secundários e em pesquisas de campo de 
caráter transversal, buscou-se analisar as condições de trabalho, bem como, 
os principais tipos de acidentes sofridos por essa população trabalhadora, 
sendo os mesmos fatais ou não-fatais. 
 
 
Resultados e Discussão 
 

Foram encontrados poucos estudos na literatura abordando os aspectos 
ocupacionais relacionados aos trabalhadores rurais, bem como os principais 
estudos tiveram como cenário de investigação as regiões Sul e Sudeste do 
país, principalmente nos estados de São Paulo3,4,10 e Rio Grande do 
Sul9,11,12,13. Este aspecto de concentração dos estudos nessas regiões ocorre 
em virtude do destaque que o setor possui no desenvolvimento econômico 
desses estados e mesmo nacionalmente. 

Em relação à classificação do tipo de acidente de trabalho os estudos 
apresentaram uma prevalência maior para os acidentes-típico não fatais, 
seguidos pelas doenças ocupacionais e acidentes-trajeto3,4,9,10,11,12,13.  
  Os estudos apresentam consonância em relação às condições de 
trabalho demonstrando um alto grau de insalubridade ao qual os trabalhadores 
rurais estão expostos, tais como ferramentas manuais3,4,9,10, animais 
peçonhentos4, atitudes inseguras por falta de treinamento11,12, não uso de 
equipamentos de proteção individual13.  
 Dentre os acidentes ocorridos, apontados pelos autores, percebe-se que 
a sua grande maioria (aproximadamente 80%) ocorre nos locais de 
trabalho3,4,6,10, envolvendo acidentes-típico e acometendo principalmente os 
membros superiores, inferiores, cabeça e tronco nesta ordem. 
 Destaca-se também que o acidente envolvendo trabalhadores rurais 
acomete, sobretudo, o sexo masculino, tendo em vista que a natureza desta 
atividade ainda é predominantemente desempenhada por homens, contudo as 
doenças ocupacionais se sobressaem no sexo feminino 3,4,6,9,12. Em relação à 
faixa etária poucos estudos apontaram para esta variável, no entanto, percebe-
se que a faixa etária de 15 a 24 anos concentra um maior número de acidentes 
de trabalho, sendo que com o avançar da idade tende a ocorrer um aumento 
do número de doenças ocupacionais4. 
 O crescimento do setor primário no campo do desenvolvimento 
econômico traz transformações de natureza organizacional, tais como a 
inserção de novas tecnologias, bem como novas relações de trabalho, 
passando a prevalecer nesse aspecto os contratos por empresas terceirizadas, 
contratos de parcerias e a sublocação da mão de obra por terceiros. A 
terceirização, principal estratégia de gestão e flexibilização do trabalho, é 
invariavelmente acompanhada da flexibilização de direitos e da passagem de 
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muitos postos de trabalho para a economia informal que implicam na 
precarização das condições de trabalho14. 
 As condições de trabalho no meio rural demonstram muita 
vulnerabilidade no que se refere à estrutura legal, bem como de fiscalização, 
tudo isso atingindo, sobretudo uma parcela da população frágil, que além 
dessas situações de trabalho apresentam condições de vida também precárias. 
 
 
Considerações Finais 
 

Este estudo aponta que há uma concentração das pesquisas 
envolvendo trabalhadores rurais nas regiões sul e sudeste do país, conotando 
a importância destas regiões no cenário econômico nacional. Foram estudos 
realizados em parcerias de universidades com instituições governamentais e 
empresas, possibilitando traçar um perfil dos acidentes, dos trabalhadores e 
das condições de trabalho com intuito de melhorar o controle e a prevenção. 

Destaca-se uma prevalência aumentada dos acidentes-típico, ocorridos 
nos locais de trabalho, acometendo principalmente indivíduos do sexo 
masculino em atividades que exigem força, destreza, atenção e precisão no 
manuseio de ferramentas e utensílios, tais como facão, podão e mesmo 
condução de tratores.  
As relações de trabalho têm sido modificadas ao longo dos anos, sendo que a 
terceirização possui local de destaque, contudo essa relação de trabalho traz 
prejuízos legais aos trabalhadores, que na maioria das vezes ficam 
descobertos de direitos previdenciários. As condições de trabalho se tornam 
precárias tanto pela falta de estrutura fiscalizadora que garantam os direitos 
trabalhistas, como também pela ausência muitas vezes de equipamentos de 
proteção individual, o que torna essa classe trabalhadora vulnerável aos 
acidentes. 
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